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Eixo 05: Migração e acolhimento.

RESUMO
O contexto da imigração tem gerado inúmeras discussões e encaminhamentos na região oeste
catarinense na última década,  nesse sentido,  o objetivo desse ensaio é descrever uma das
ações realizadas no contexto do município de Pinhalzinho – SC entre 2022 e 2023, destacando
pontos positivos e negativos de tal ação. A ação consistiu na oferta de oficinas preparatória
para  inserção  social  e  no  mercado  de  trabalho  de  Imigrantes  Venezuelanos.  No  mês  de
Dezembro de 2022 iniciaram-se as tratativas de matrícula dos imigrantes Venezuelanos para
estas aulas. Foram abertas 2 turmas de até 25 alunos por turma, sendo uma turma nas Quintas-
feiras no horário das 18h30 às 21h30; e, uma turma nos Sábados no horário das 13h às 16h,
totalizando 12 horas de curso. As aulas iniciaram no dia 15 de dezembro para a turma de
quinta-feira  e  no  dia  17  de  dezembro  para  a  turma  dos  sábados  e,  aconteceram  nas
dependências da Secretaria de Assistência Social do município de Pinhalzinho. O roteiro dos
encontros contemplou 4 módulos: Módulo I: Educação Financeira e Organização Financeira
Familiar  com carga  horária  de  3  horas;  Módulo  II:  Normativas  Trabalhistas  (Direitos  e
Deveres do Imigrantes, Como criar um currículo) com carga horária de 3 horas; Módulo III:
Mercado  de  Trabalho  Pinhalense  (ACIP,  Sine,  Valoriza)  Atendimento  ao  Imigrantes
(Pastoral, Atendimento ao Imigrante), Empreendedorismo (sala do Empreendedor) com carga
horária de 3 horas; e, Módulo IV: Acesso à Educação, Acesso à Saúde, Acesso à Assistência
Social, e, Acesso ao Sistema Judiciário com carga horária de 3 horas. Cada oficina totalizou
12 hora  de  curso  e  cada  estudante  recebeu um kit  de  materiais  no  primeiro  dia  de  aula
contendo:  pasta,  apostilas  e  caneta.  A  avaliação  que  se  faz  destas  oficinas  é  que  são
indispensáveis  para  os  imigrantes  que  aqui  chegam,  muitas  vezes  sem  saber  uma  única
palavra da Língua Portuguesa e sem ter ideia de direitos e principalmente de deveres que
devem ser  cumpridos  no  território  brasileiro  (MAIER;  BORDIGNON,  2021).  Após  as  4
semanas de curso, houve uma melhora visível no entendimento dos imigrantes, com relação
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as  demandas  que  resolvem  diariamente,  problemas  financeiros  familiares,  acesso  aos
programas  de  saúde,  educação,  assistência  social,  e,  aos  processos  jurídicos.  Quanto  ao
mercado  de  trabalho  Pinhalense,  se  torna  indispensável  aos  imigrantes  terem  acesso  à
formulação  de  um  currículo,  às  vagas  de  emprego  ofertadas  na  cidade,  às  informações
relativas a Sala do Empreendedor,  entre outros assuntos dessa ordem, discutidos em sala.
Ressaltamos a importância da oferta de oficinas como essencial para a sociedade Pinhalense,
além  de  indispensável  para  o  mercado  de  trabalho,  por  gerar  um  conforto  maior  na
comunicação  entre  imigrantes  e  brasileiros,  nas  demandas  relativas  às  atividades
desenvolvidas. Neste investimento, todos os Pinhalenses ganham e a contribuição é vai além
das melhorias palpáveis, se estendendo à melhoria de vida e das condições humanitárias de tal
povo (BORDIGNON, 2016). Destacamos essa importância para também justificar o pedido
de oferta continuada nesse sentido para todos aqueles que chegam, novos na cidade, e até, que
a frequência a estas oficinas ficasse vinculado aos auxílios (cesta básica, roupas, cobertas) que
são oferecidos a esta população.
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